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159 
NA PRESENÇA DO AMOR

"Aquele que ama a seu irmão está na luz e nele não há escândalo." 
João. (I João 2:10)

Quem ama o próximo sabe, acima de

tudo, compreender. E quem compreende

sabe livrar os olhos e ouvidos do venenoso

visco do escândalo, a fim de ajudar, ao invés

de acusar ou desservir. …



É necessário trazer o coração sob a luz da verdadeira fraternidade,

para reconhecer que somos irmãos uns dos outros, filhos de um só Pai.

Enquanto nos demoramos na escura fase do apego exclusivo a nós

mesmos, encarceramo-nos no egoísmo e exigimos que os outros nos

amem. Nesse passo infeliz, não sabemos querer senão a nós próprios,

tomando os semelhantes por instrumentos de nossa satisfação.

Mas se realmente amamos os companheiros de caminho, a paisagem

de vida se modifica, de vez que a claridade do amor nos banhará a visão.



Ama, pois, e assim como a lama jamais ofende a luz, a ofensa não mais te

alcançará.

Saberás que a miséria é fruto da ignorância e auxiliarás a vítima do mal,

nela encontrando o próprio entendimento necessitado de apoio e

entendimento.

Aprenderás a ouvir sem revolta, ainda mesmo que o crime te procure os

ouvidos, e cultivarás a ajuda ao adversário, ainda mesmo quando te vejas

dilacerado, porque o perdão com esquecimento absoluto dos golpes

recebidos surgirá espontâneo em teu espírito, assim como a tolerância

aparece natural na fonte que acolhe no próprio seio as pedras que lhe atiram.



Ama e compreenderás.

Compreende e servirás sempre mais cada dia,

porque então permanecerás sob a glória da luz,

inacessível a qualquer incursão das trevas.

XAVIER, Francisco Cândido. Fonte Viva, cap.159.
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XVIII – É disposição natural em todos nós a de 

nos apercebermos muito menos dos nossos 

defeitos, do que dos de outrem.

(ESE. Introdução, item IV, tópico XVIII)



• Percebamos a semelhança entre o ensino de Sócrates e o 

comentário feito por Allan Kardec citando o texto contido no 

Evangelho:

• “Diz o Evangelho:

• Vedes o cisco no olho do vosso vizinho, e não vedes a 
trave que está no vosso”.

(ESE. Cap. 10, it. 9 e 10).



• Donde a dificuldade em percebermos os

nossos defeitos, vícios e paixões inferiores?

• Por que é tão difícil nos conhecermos?

• O que nos enceguece neste processo?



• Afirma Kardec com sua autoridade e tirocínio (O Evangelho 

Segundo o Espiritismo, Capítulo X, item 10):

• Uma das imperfeições da Humanidade consiste em vermos o mal 
de outrem, antes de vermos o mal que está em nós. Para julgar-se 

a si mesmo, seria preciso que o homem pudesse ver seu interior 
num espelho e, de certo modo, pudesse transportar-se para fora 
de si próprio, considerar-se como outra pessoa e perguntar: “Que 

pensaria eu, se visse alguém fazer o que faço? ”



• E continua o Codificador:

• “Incontestavelmente, é o orgulho que leva o homem a disfarçar para 

si os seus próprios defeitos, tanto morais, quanto físicos...Se o 

orgulho é a fonte de muitos vícios, é também a negação de muitas 

virtudes. Ele se encontra na base e como causa geradora de quase 

todas as ações humanas. Foi por isso que Jesus se empenhou tanto 

em combatê-lo, como principal obstáculo ao progresso”



• O orgulho empana nossa capacidade de 

autoconhecimento, conduzindo-nos, 

invariavelmente ao autoengano, que, por sua 

vez, nos leva a justificarmos nossas ações e 

sentimentos



“Não julgueis, a fim de não serdes julgados; porque sereis 

julgados conforme houverdes julgado os outros; empregar-

se-á convosco a mesma medida de que vos tenhais servido 

para com os outros” 

(Mateus, 7:1 e 2)

KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. It. 11.



• Então não podemos julgar, percebermos os defeitos 

e falhas alheias? Como nos conduzirmos no mundo 

onde o comportamento no vício é ainda tão 

presente?



• Lê-se na questão 886 de O Livro dos Espíritos, apresentando o 
sentido da palavra caridade, consoante a entendia o Cristo:

• “Benevolência para com todos, indulgência para as 

imperfeições dos outros, perdão das ofensas.” (grifo nosso)



• E comenta Kardec:

• “...Ela nos prescreve a indulgência, porque de 

indulgência precisamos nós mesmos, e nos proíbe 

que humilhemos os desafortunados, contrariamente 

ao que se costuma fazer” (grifo nosso)



• “Esta sentença faz da indulgência um dever, pois não há quem 

dela não necessite para si mesmo. Ela nos ensina que não 

devemos julgar os outros com mais severidade do que nos 

julgamos a nós mesmos nem condenar nos outros aquilo de 

que nos absolvemos. Antes de censurarmos uma falta a 

alguém, vejamos se a mesma censura não nos pode ser feita”.

• (O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. X, item 13)



XIX - Se os médicos são malsucedidos, tratando da maior

parte das moléstias, é que tratam do corpo, sem tratarem da

alma. Ora, não se achando o todo em bom estado,

impossível é que uma parte dele passe bem.

O Espiritismo fornece a chave das relações existentes entre a

alma e o corpo e prova que um reage incessantemente sobre

o outro. Abre, assim, nova senda para a Ciência. Com o lhe

mostrar a verdadeira causa de certas afecções, faculta-lhe os

meios de as combater. Quando a Ciência levar em conta a

ação do elemento espiritual na economia, menos

frequentes serão os seus maus êxitos.

(ESE. Introdução, item IV, tópico XIX)



Se há corpo natural, há também corpo espiritual.[...];

porque convém que isto que é corruptível se revista

da incorruptibilidade, e que isto que é mortal se

revista da imortalidade. E, quando isto que é

corruptível se revestir da incorruptibilidade, e isto

que é mortal se revestir da imortalidade, então

cumprir-se-á a palavra que está escrita: Tragada foi a

morte na vitória. Onde está, ó morte, o teu aguilhão?

Onde está, ó inferno, a tua vitória?

(I Coríntios, 15:44 e 53-55) .



SOBRE O PERISPÍRITO:

Ele é o elemento de ligação entre o corpo e a

alma. Nele estão instaladas as doenças e daí

para o corpo físico.

Os desequilíbrios emocionais passam do

perispírito para o corpo e os físicos do corpo

para o Espírito, através do perispírito.



O HOMEM ENCARNADO É CONSTITUÍDO DE TRÊS PARTES FUNDAMENTAIS:

1. O corpo ou ser material

2. A alma, Espírito encarnado

3. O princípio intermediário, ou perispírito, substância semimaterial

que serve de primeiro envoltório ao Espírito e une a alma ao corpo.

Federação Espírita Brasileira. O Atendimento Espiritual pelo Passe.

Coordenação – ANTUNES, Marta  Moura. 



Sendo o perispírito dos encarnados de natureza idêntica à dos fluidos espirituais,

ele os assimila com facilidade, como uma esponja se embebe em um líquido. Esses

fluidos exercem sobre o perispírito uma ação tanto mais direta, quanto, por sua

expansão e sua irradiação, o perispírito com eles se confunde.

Atuando esses fluidos sobre o perispírito, este, a seu turno, reage sobre o

organismo material com que se acha em contato molecular.

Se os eflúvios são de boa natureza, o corpo ressente uma impressão salutar; se são

maus, a impressão é penosa. Se são permanentes e enérgicos, os eflúvios maus

podem ocasionar desordens físicas; não é outra a causa de certas enfermidades.

Allan Kardec, A Gênese, FEB, cap. XIV, item 18



A quantidade de fluido vital não é absoluta em todos os seres orgânicos.

Alguns há que se acham, por assim dizer, saturados desse fluido enquanto

outros o possuem em quantidade apenas suficiente. Daí, para alguns, vida

mais ativa, mais tenaz, e de certo modo superabundante. O fluido vital se

transmite de um indivíduo a outro. Aquele que o tiver em maior porção

pode dá-lo a um que o tenha de menos(...)

(Alan Kardec, O Livro dos Espíritos, FEB, 1ª parte, cap IV, comentários à questão 70)



Segundo a OMS, saúde é o completo bem estar físico, mental e social;

doença é a falta ou perturbação desse estado.

A profilaxia oferecida pela Doutrina Espírita para os desequilíbrios do

corpo e da alma são a reforma íntima, o passe e a água fluidificada.

Passe é uma transfusão de fluidos de uma pessoa para outra.

Emmanuel o define como uma “transfusão de energia fisio-psíquica

[...]”, (“O Passe”, livro Segue-me!..., pág.131)



❑ As vicissitudes da vida são de duas espécies, ou se quisermos tem

duas fontes bem diferentes que importa distinguir. Umas têm sua

causa na vida presente; outras, fora dessa vida.

❑ Remontando-se à origem dos males terrestres, reconhecer-se-á

que muitos são consequência natural do caráter e da conduta dos

que os suportam.

❑ Quantos homens caem por sua própria culpa! Quantos são vítimas

de sua imprevidência, de seu orgulho e de sua ambição!



❑Quantos se arruínam por falta de ordem, de perseverança, pelo mau

proceder, ou por não terem sabido limitar seus desejos!

❑Quantas uniões infelizes, porque resultaram de um cálculo de
interesse ou de vaidade, e nas quais o coração não tomou parte
alguma!

❑Quantas dissenções e disputas funestas se teriam evitado com mais
moderação e mais suscetibilidade!

❑Quantas doenças e enfermidades decorrem da intemperança e dos

excessos de todo gênero!



❑Quantos pais são infelizes com seus filhos, porque não lhes combateram as

más tendências desde o princípio! Por fraqueza ou indiferença deixaram que

neles se desenvolvessem os germes do orgulho, do egoísmo e da tola

vaidade, que produzem a secura do coração; depois, mais tarde, quando

colhem o que semearam, admiram-se e se afligem com a sua falta de respeito

e sua ingratidão.

❑Que todos os que são feridos no coração pelas vicissitudes e decepções da

vida interroguem friamente suas consciências; que remontem passo a passo à

origem dos males que os afligem e verifiquem se, na maior parte da vezes,

não poderão dizer: Se eu tivesse feito, ou deixado de fazer tal coisa, não

estaria em semelhante situação.

(ESE cap V, item 4)
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